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EMPATIA, PERCEPÇÃO  

E INTELIGÊNCIA

Tanise Knakievicz

RESUMO. Assumindo a premissa de que o comportamento humano resulta 
da interação de duas variáveis, uma fisiológica e outra psicológica, foram es-
colhidos os seguintes elementos de estudo: o neuromodulador ocitocina (fisio-
logia) e o comportamento empático (psicologia), devido aos papéis de ambos 
no comportamento social humano e suas intercorrelações. A ocitocina modula 
os comportamentos de empatia (altruísmo) e de inveja (egoísmo). A empatia 
é um dos comportamentos mais ancestrais das sociedades humanas, estando 
na base do surgimento da linguagem e da cognição. Os benefícios da empatia 
e do altruísmo são tão grandes que parecem contrassenso os comportamentos 
egoístas, do ponto de vista da evolução biológica. Uma vez que a natureza bio-
lógica parece ter papel neutro quanto ao temperamento humano, sugiro que os 
comportamentos disfuncionais humanos, a exemplo da inveja, são o reflexo da 
intraconflituosidade diante da inabilidade consciencial de lidar com a própria 
natureza multidimensional de sua manifestação.

INTRODUÇÃO

O maior inimigo do conhecimento não  
é a ignorância, mas a ilusão do conhecimento 

Stephen Hawking.

Nosso comportamento parece ser moldado e explicado pelas neuromolé-
culas e seus respectivos mecanismos fisiológicos. Por exemplo, a ocitocina esti-
mula ações cooperativas, altas doses de testosterona resultam em comportamen-
tos egoístas e a adrenalina potencializa as respostas instintivas e instantâneas de 
“lute ou fuja”, entre outros neurotransmissores (BURNHAM & PHELAN, 2002; 
HALL, 2011). Neste contexto, nossos comportamentos poderiam ser explicados 
por flutuações de biomoléculas endógenas em complexa interação com estímulos 
exógenos moleculares (hormônios, ferormônios naturais ou sintéticos, substân-
cias tóxicas voláteis quaisquer), ou sociais (JAVOR et al, 2013) e espelhamento 
neurocomportamental (LOMBERA & ILLES, 2009).

Essas informações nos fazem questionar a autonomia e o livre-arbítrio hu-
mano. O funcionamento do cérebro condiz com a assustadora analogia do enig-
ma da esfinge: “Decifra-me ou devoro-te”. A questão chave é: pode-se ir além do 
cérebro e direcionarmos nossas ações pela vontade pessoal? O temperamento  
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e a moral humanas são o reflexo do equilíbrio dinâmico fisiológico em interação 
com o meio cultural? Seríamos um mero resultado da complexidade de diver-
sos subsistemas interagindo simultaneamente? Na busca de compreensão a esses 
questionamentos, esse artigo analisa o comportamento humano, em sua essência 
mais humana, ou seja a empatia, tanto do ponto de vista biológico quanto psico-
lógico e consciencial.

Assim, este estudo parte de duas abordagens paradigmáticas para o estudo 
da empatia, a qual está intimamente relacionada com percepção, altruísmo e in-
teligência: a biológica e a psicológica. E é importante estar ciente do local atribu-
ído à consciência humana no processo evolutivo em cada um destes paradigmas.  
A evolução biológica tem por base a premissa de que a consciência é o resulta-
do evolutivo das interações moleculares, enquanto o paradigma consciencial tem 
por premissa que a existência da consciência independe da organização biológica, 
contudo se manifesta por meio dela quando na intrafisicalidade (VIEIRA, 2012).

Nesta análise, parto da premissa de que o comportamento humano resulta 
da interação de duas variáveis: uma fisiológica (somática ou genética) e outra 
psicológica (temperamento). Para a análise biparadigmática foi escolhido fazer 
o estudo do neuromodulador ocitocina (Fisiologia) e sua relação com a empatia 
(Psicologia), devido aos papéis de ambos no comportamento social humano e no 
temperamento pessoal.

Assim, em primeiro lugar apresento a metodologia e informações gerais 
acerca dos estudos da evolução moral humana e em seguida recapitulo alguns 
marcos importantes da história biológica do surgimento da inteligência e da cog-
nição. Em terceiro, descrevo as correlações entre o neuromodulador ocitocina  
e os comportamentos altruístico e invejoso. Em um quarto e último tópico, discu-
to as correlações da empatia com o parapsiquismo e com a Interassistencialidade 
(VIEIRA, 2014) e apresento algumas conclusões a partir desta análise.

1. METODOLOGIA

Os princípios da descrença e da falseabilidade dos dados são os recursos 
analíticos deste trabalho. De acordo com o princípio da falseabilidade, a veraci
dade e permanência de uma teoria científica independe da quantidade de obser
vações positivas, pois pode ser falseada (refutada) por uma única observação 
negativa (POPPER, 1972). Nesse sentido, em Ciência, o que a experiência e as 
observações podem e devem tentar fazer é encontrar provas da falsidade da te-
oria sob análise. Esse princípio visa prevenir o pesquisador de buscar apenas fa-
tos e dados que a comprovem, ignorando os dados contraditórios a suas opini-
ões pessoais. Esse critério demarca de modo simples a fronteira entre a ciência  
e a não-ciência.
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Devido aos mecanismos cerebrais fisiológicos de encontrar maneiras de 
poupar esforços e de parar de pensar constantemente em comportamentos bá-
sicos (MATURANA & VARELA, 2005; DUHIGG, 2012; SHERMER, 2012),  
a aplicação do princípio da descrença se faz necessária, contudo requer esforços 
de reflexão e raciocínio lógicos contínuos. O princípio da descrença é a proposi-
ção na qual não se deve aceitar nenhuma ideia de maneira apriorista, dogmática, 
mística, sem reflexão ou demonstração prática e sem submetê-la a uma análise 
crítica, desapaixonada e racional (VIEIRA, 2013). Portanto, conforme o princípio 
da descrença, não acredite em nada, nem mesmo no que ler aqui. Experimente. 
Tenha suas experiências pessoais.

Para haver interlocuções entre autora e leitor, é necessário considerarmos 
válidas as premissas de ambos os paradigmas em debate: o paradigma Cartesiano
-Newtoniano e o paradigma Consciencial. Muitos pesquisadores buscam prote-
ger-se das pseudociências, apoiando-se na crença da distinção entre subjetividade 
e objetividade. Entretanto, os princípios da falseabilidade e da descrença auxiliam 
o pesquisador tanto na coleta de dados, quanto na análise e conclusões e, assim, 
o pesquisador passa a discernir dentro de si mesmo uma observação objetiva de 
uma subjetiva. Essa habilidade de discernir não pode ser ensinada diretamente 
por outrem, mas aprendida por si próprio a partir do exercício de reflexão cons-
tante. A pretensão de que se é capaz de ensinar ao outro a distinção entre elas gera 
preconceitos quanto ao objeto de pesquisa, a priori das investigações. O princípio 
da descrença e o princípio científico da falseabilidade asseguram demarcações 
importantes quanto aos pressupostos científicos, e por isso mesmo não impõem 
limites à busca de novos conhecimentos.

2. COMPORTAMENTO ALTRUÍSTICO

A teoria da mente busca explicar a capacidade humana de inferir sobre 
os estados mentais e emocionais de outras pessoas, uma das capacidades psi-
cológicas mais desenvolvidas em seres humanos. Esta habilidade metacognitiva 
sofisticada apresenta uma alta complexidade, refletida em um amplo espectro de 
condições vantajosas (ABRIL, 2012) ou psicopatológicas (BRÜNE & BRÜNE-
COHRS, 2006). Estas condições provavelmente são melhor explicadas por mode-
los multifatoriais (KRAKOWIAK et al, 2012).

A teoria da mente é o resultado da soma de linhas de pesquisas que buscam 
entender como surge e se desenvolve a psicologia humana. Essa teoria apresen-
ta discrepâncias entre pesquisadores e divergências teóricas, as quais podem vir  
a ter relações de complementaridade (JOU & SPERB, 1999). Contudo, o principal 
desafio pesquisístico da teoria da mente é identificar se a mente é inata ou adqui-
rida. Esse dilema entre o inato e o adquirido nasceu nos primórdios filosóficos da 



Interparadigmas, Ano 2, N. 2, 2014.

Knakievicz, Tanise: Empatia, Percepção e Inteligência. p. 83-101.86

humanidade e acompanha o desenvolvimento da Psicologia. Para exemplificar, 
Platão propôs que as ideias tem caráter inato, enquanto Aristóteles defendia as 
ideias como produtos do mundo, adquiridas pela experiência. A busca da com-
preensão da natureza humana está no cerne das ocupações das Ciências Huma-
nas e de grandes pensadores, que contribuíram para o progresso nas áreas exatas. 
Embora tal progresso tenha melhorado as condições de vida de modo vertigi-
noso, a natureza moral humana e seu conflitos ainda são pouco compreendidos.

Maturana e Varela (2005) propõem uma visão integrada das ciências na-
turais e humanas para a compreensão da natureza humana. Segundo os autores, 
o homem, por não compreender profundamente a sua natureza biológica e cul-
tural, é movido por seus impulsos biológicos de altruísmo e de cooperação para 
unir-se com outros seres humanos, inclusive para a negação de outros seres hu-
manos. Sugerem, para transcender esse estado de ambiguidades e conflitos, que 
a humanidade deva conhecer a si mesma por meio de dois recursos: o altruísmo 
biológico e a reflexão consciente, que nos equipam com o formidável poder de 
transformação do próprio mundo, graças à nossa habilidade de refletir detalha-
damente sobre os fatos antes de reagir.

Quanto a nossa natureza biológica, Vieira (2012b) afirma que se temos um 
cérebro e não o compreendemos, é como se não o possuíssemos. Para sermos 
realmente despertos1 (LEITE, 2004) é necessário saber de que forma o cérebro 
funciona neurofisiologicamente. O cérebro é um dos sistemas mais complexos, 
pois não há como estudá-lo separado de qualquer sistema do corpo humano; 
em especial é intimamente correlacionado ao sistema endócrino, imune e com 
a psique humana. Contudo, hoje temos acesso a informações suficientes para 
compreendermos e estarmos cientes dos processos neurofisiológicos que dizem 
respeito a nossa manifestação, inclusive discernindo as fontes das interferências 
multifatoriais e/ou multidimensionais e mesológicas.

Vários estudos científicos apresentam evidências convincentes de que, em 
média, a humanidade é geneticamente predisposta a ser compreensiva e empática 
(RUDD et al, 2014). Os pesquisadores Kropotkin, Humberto Maturana, Gregory 
Bateson e Moisés Bertoni afirmam que a vida está pautada nos vínculos de coo-
peração e relações de mútuo respeito, sem contradizer a teoria de seleção natu-
ral de Charles Darwin, a qual foi equivocadamente interpretada e utilizada para 
justificar a exploração de outros seres biológicos e/ou humanos. O princípio do 
apoio mútuo ocorre em diferentes espécies animais, e é responsável nos humanos 
pelo desenvolvimento da ética intersubjetiva essencial à dignidade humana (de 
WAAL, 2012).

   1	 Desperto é o desassediado permanente total, quem não sofre mais intrusões patológicas em seu 
microuniverso consciencial.
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Quanto mais estimulado conscientemente o cultivo da gratidão e da genero
sidade nos grupos familiares e sociais, mais rapidamente se estabelecem a alegria 
e a felicidade (ARAÚJO, 2011; CARTER, 2011). Os benefícios da generosidade 
são tão grandes que os cientistas questionam a razão de não ser uma habilidade 
generalizada (ANWAR, 2009).

Suponho que a base do egoísmo deva-se, em parte, à falta de habilidade 
ou de conhecimentos para administrar conflitos pessoais frente a novos conheci-
mentos. Segundo Moisés Bertoni, a origem dos conflitos reside na dualidade da 
essência humana: a moral mutante e a imutabilidade dos hábitos. E assim, embo-
ra o homem em sua natureza moral anseie por mudanças, paradoxalmente se de-
sorienta, fisiologicamente, ao lidar com elas (BUTTURA & NIEMEYER, 2012). 
Outro exemplo disso é a citação de Cartwritht e Zander (1975, p..): “quando pes-
soas inteligentes se reúnem em um grupo, o resultado é um grande parvo, porque 
cada indivíduo se perturba com a diversidade dos outros”. Assim é compreensível 
que algum nível de conflito seja inerente às interações sociais.

3. EVOLUÇÃO DARWINIANA DA INTELIGÊNCIA

O comportamento humano tem por base somática o sistema nervoso, o qual 
é o resultado de um processo contínuo e gradual de aumento de complexidade 
fisiológica. A vida surgiu na Terra há cerca de 3,4 bilhões de anos com o surgi-
mento de seres unicelulares (DALGALARRONDO, 2011). Esses primeiros seres 
unicelulares já continham os primórdios moleculares da sinalização celular, evi-
denciada pela presença de dopamina em todos os seres vivos (HALL, 2011).

Com os organismos multicelulares, surgem as primeiras redes de neurô-
nios e em 2 bilhões de anos de seleção natural surge o cérebro (Figura 1). Entre 
o surgimento do primeiro cérebro propriamente dito (invertebrados) até o sur-
gimento dos cérebros dos hominídeos levou somente 500 milhões de anos de 
história evolutiva biológica, em torno de 1/4 do tempo levado para o surgimento 
do cérebro em si. Assim, uma vez que tenham surgido os elementos-chave neu-
ronais, estes se diversificaram rapidamente. Outro exemplo de tal mecanismo de 
diversificação foi o rápido aumento de mais de 3 vezes do tamanho cerebral da 
linhagem ancestral dos hominídeos, que permitiu o surgimento do Homo sapiens 
(DALGALARRONDO, 2011; RIBAS, 2006). Para esse aumento abrupto do tama-
nho cerebral, provavelmente houve uma mudança genética no sistema de contro-
le da expressão gênica, o qual influenciou o desenvolvimento do sistema nervoso, 
as funções sensoriais e a habilidade de aprendizagem do processo motor (LAKA-
TOS & JANKA, 2008). Essas aquisições foram essenciais para manifestações da 
linguagem, registradas através da expressão artística há cerca de 30 mil anos  
e através da expressão escrita há aproximadamente 10 mil anos (RIBAS, 2006).
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Figura 1. Diagrama esquemático da evolução biológica da linguagem. 1. Origem da vida. 
Sugerem as primeiras células procariotas; 2. Surgem na Terra os primeiros seres pluricelula-
res com mecanismos moleculares de comunicação célula a célula; 3. Início do sistema ner-
voso em invertebrados; 4. Surgimento da sinalização e do cérebro, aparecimento dos olhos 
primitivos, radiação explosiva da vida animal; 5. Surgem os primeiros vertebrados, sistema 
nervoso complexo; 6. Répteis semelhantes a mamíferos; 7. Surgem os primeiros dinossauros  
e os primeiros mamíferos; 8.Córtex cerebral dos mamíferos com mais uma camada. 9. Surge 
o corpo caloso e expansão do córtex; 10. Surgem os primatas; 11. Primatas hominídeos: início 
da postura ereta; 12. Início da cultura simbólica e linguagem, surgem as áreas cerebrais fron-
totemporais da linguagem, fabricação de artefatos de pedra; 13. Depois da idade do cobre, do 
bronze e do ferro, surgem as primeiras civilizações e a escrita.

A comunicação entre os indivíduos de uma espécie aumenta a capaci-
dade de adquirir habilidades úteis para a sobrevivência e a proliferação e, assim, 
pode conferir importante vantagem seletiva para estes (CALALLI-SFROZA  
& FELDMAN, 1983). Existem similitudes nos processos evolutivos entre comu-
nicação, cooperação, socialização e altruísmo, pois provavelmente essas habil-
idades coevoluíram no mesmo nicho cognitivo (PINKER, 2010). Em princípio, 
a comunicação envolve a interação recíproca entre um receptor e um emissor. 
Assim, a cooperação social e o comportamento altruísta nos grupos familiares 
facilitariam o estabelecimento da comunicação em comunidades pré-falantes, ao 
mesmo tempo em que a cooperação social e o comportamento altruísta seriam 
reforçados entre muitos indivíduos através da coordenação da linguagem. Por-
tanto, é provável ter ocorrido evolução conjunta da socialização e linguagem.

A linguagem é um meio de transmitir informações cérebro a cérebro, 
mostrando a conexão entre linguagem e know-how. Portanto, a linguagem não 
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somente baixa o custo de adquirir habilidades complexas, mas também mul-
tiplica os benefícios dos já adquiridos. Essa teoria é fundamentada na ciência 
cognitiva e na fisiologia evolutiva, segundo as quais os hominídeos evoluíram 
cooperando com outros indivíduos, compartilhando conhecimentos e negocian-
do acordos via linguagem para investir no cuidado parental, acumular saberes  
e manter a organização social.

Seguindo o curso da história evolutiva, novas competências e corpos de 
conhecimentos foram sendo desenvolvidos, a exemplo de esquemas cognitivos 
e emocionais, levando ao aumento das estruturas mentais complexas (PINKER, 
2010). As sinapses (conexões neurológicas) são ativadas através de neurotrans-
missores, ao modo da serotonina, melatonina, ocitocina, entre outros. Os neuro-
transmissores desempenham papéis importantes no desenvolvimento cerebral, 
além do comportamento e da fisiologia, participando dos processos de respira-
ção, nutrição e proliferação celular, termorregulação, comportamento emocional, 
social e materno, oncogêneses e doenças neurológicas (HALL, 2011; DENERIS, 
2011; REUEHR et al., 2006; LILJAN et al., 2012).

A produção destes neurotransmissores é dependente da sincronização do 
ritmo circadiano através do relógio biológico, bem como está intimamente asso-
ciada ao sistema endócrino e imunológico (ALVES & PALERMO-NETO, 2007; 
2010). Quando o ritmo de produção destes neurotransmissores é alterado, há 
rupturas dos ritmos celulares e, consequentemente, muitas doenças sistêmicas 
(CANAPLE et al, 2003), déficits cognitivos e de empatia se desenvolvem (LEE at 
al, 2009). Fica evidenciada a constante modulação das respostas neuroquímicas  
e fisiológicas de acordo com as condições ambientais.

4. Ocitocina, EMPATIA & INVEJA

A ocitocina é um neuromodulador que atua como hormônio e neurotrans-
missor, envolve retroalimentação positiva, tendo importante papel no parto, na 
amamentação, no cuidado parental, nas interações sociais (ROSS & YOUNG, 
2010). Sua produção endógena é estimulada através das interações sociais ou 
contato físico e é inibida pelo isolamento ou solidão, ansiedade, depressão, estresse 
crônico, e as deficiências nos hormônios sexuais. É produzida durante o ato sexual, 
contribuindo para a saúde emocional, satisfação pessoal e fidelização dos parcei-
ros. Devido a isso, ela é atualmente usada como medicamento para o tratamento 
dos deficits sociais em autistas e de transtornos de ansiedade social (ANDARIA 
et al, 2010) e para redução das respostas fisiológicas ao estresse (CHEN et al, 
2011). É também inibidor da fome e responsável pela manutenção da homeos-
tase alimentar (OLSZEWSKI et al, 2010). No entanto, a variabilidade gênica nos 
receptores de ocitocina modula a qualidade e a intensidade destas respostas de 
indivíduo a indivíduo (CHEN et al 2011).
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Figura 2. Mapa conceitual simplificado dos papéis comportamentais da ocitocina. O ocito-
cina é um dos neurotransmissores-chave do comportamento social e teve papel na evolução 
da linguagem e da cognição humana. Promove a empatia (amor pelos outros) e autoerotismo 
(amor a si mesmo); ambos desencadeiam sensações de prazer. A métrica entre a vaidade e as 
comparações sociais pode informar quanto às causas desencadeantes da inveja.

A ocitocina favorece a criação de vínculos, deflagra sentimentos de confi
ança, mas também tem efeitos bastante adversos, pois faz aumentar a inveja  
}e impulsiona o prazer com o infortúnio alheio (CRUSISUS & MUSSWEILER, 
2014), promove o etnocentrismo e o favoritismo dentro do grupo (De DREU 
et al, 2011). Os efeitos da ocitocina independem das normas culturais, posição 
social e status socioeconômicos. Durante a evolução da espécie humana, tal etno
centrismo pode ter tido um valor adaptativo para indivíduos em seus grupos; 
porém hoje, infelizmente, fundamenta os preconceitos, conflitos e violências en
tre grupos distintos. Assim, a ocitocina modula comportamentos, do amor à se
gregação étnica.

O termo empatia, segundo Hoffman (1981), é a reação afetiva em resposta 
a outras pessoas, ou seja, uma ação afetiva apropriada à situação de outra pessoa, 
e não à própria. A empatia predispõe o indivíduo a tomar atitudes altruístas, as 
quais desencadeiam resposta fisiológica de autorrecompensa, a alegria empáti-
ca – um processo neurofisiológico de valor adaptativo, o qual contribuiu para  
a cooperação social e o comportamento altruístico nos hominídeos pré-falantes. 
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A partir do surgimento da empatia, desenvolveu-se o sistema mais avançado, que 
é o da cognição e linguagem em espécies de cérebros grandes, por exemplo o Homo 
sapiens (de WAAL, 2012).

A empatia, linguagem e cognição são entendidas como inextricavelmente 
entrelaçadas e indelevelmente presentes em todas as atividades humanas (MA-
TURANA, 2001). Cognição é o ato ou processo de conhecer, que envolve atenção, 
percepção, memória, raciocínio, juízo, imaginação, pensamento e linguagem.  
A linguagem refere-se à capacidade para aquisição e utilização de sistemas com-
plexos de comunicação. Altruísmo é a base da inteligência humana, para o qual  
a ocitocina desempenha papel importante (Figura 2).

A inveja é o ressentimento e a frustração com o bem-estar do outro, e a rea-
ção de prazer com o infortúnio alheio. Germina nos sonhos, devaneios ou desejos 
de ter o que outros têm (EPSTEIN, 2004), e nasce da comparação, especialmente 
entre pessoas muito parecidas, na qual o invejoso “perdeu” a disputa e, assim sen-
tiu-se inferiorizado. O invejoso sente-se ferido, excluído de um direito seu, sensa-
ção percebida tal como um sofrimento físico e sente prazer pelo infortúnio alheio 
(JANKOWSKI & TAKAHASHI, 2014; CRUSISUS & MUSSWEILER, 2014), uma 
forma de compensar sua dor.

A psicanalista Melanie Klein (1947) concluiu que a inveja e a gratidão são 
sentimentos opostos e operantes desde o nascimento, sendo o primeiro objeto 
de ambas é o seio nutridor (KLEIN, 1991). A ocitocina presente no leite materno 
medeia essa relação do bebê com a mãe (TAKEDA et al, 1986; MOBERG, 2013), 
contudo não a determina. Segundo Melanie Klein, a inveja não nasce da frus-
tração ou da decepção e independe das atitudes maternas ou do ambiente; ela  
é endógena, do próprio sujeito, e faz parte da vida mental desde que somos bebês. 
Parece estar associada ao sentimento de impotência em relação ao seio materno, 
do qual gostaria de ser o proprietário vitalício. A criança não admite nenhum 
concorrente; o invejoso é insaciável.

Assim, pode-se dizer que a inveja nasce da ilusão de se ter direito a algo por 
imaginação, por suposição (vaidade ou autoerotismo). A frustração frente à rea-
lidade é tida como injusta. Essa frustração pode desencadear reações de agressão 
contra os aportes de realidade. A inveja incapacita as pessoas à empatia, pois um 
modo de evitar a dor da desilusão é por meio da indiferença para com os outros. 
A solidão é refúgio aos conflitos com a realidade. Portanto, para a profilaxia da 
inveja, o melhor é não se apaixonar por ideias (OSTERWALDER, 2014), mas tra-
balhar para a realização dos ideais, com flexibilidade (KASHDAN, 2010).

A inveja, por ser extremamente desagradável e dolorosa, impulsiona ações 
e esforços para escondê-la ou para transformá-la, podendo ser classificada como 
inveja benigna ou maliciosa. Quando a inveja é benigna, embora haja aspectos 
desagradáveis das emoções dolorosas, o invejoso tem consciência de que a pes-
soa invejada tem méritos e sentimentos positivos de admiração são estabelecidos 
(CRUSISUS & MUSSWEILER, 2014). Neste caso, a pessoa invejada passa a ser 
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exemplo de aprendizado, sendo um propulsor da evolução grupal. No caso da 
inveja maliciosa, o invejoso esforça-se por escondê-la por meio dos mecanismos 
de defesa do ego (ANNA FREUD), os quais amenizam momentaneamente o des-
conforto através de comportamentos psicopatológicos e disfuncionais de adapta-
ção ao meio social.

A inveja não deve ser confundida com conflito aberto ou a busca de re-
alização de anseios publicamente (EPSTEIN, 2004). A inveja é sempre secreta, 
conspiradora, silenciosa, maldosa, está nos bastidores e nem sempre é verificável. 
A publicidade de sonhos e anseios pode ajudar a lidar com frustrações de modo 
saudável. Segundo Leslie Farber “a inveja, por sua natureza, é obstinada em sua 
oposição à investigação”. Devido ao talento para o disfarce da inveja, as psicotera-
pias podem ser uma boa estratégia para o seu enfrentamento e cura.

Outro aspecto da inveja é o medo de provocar inveja e este medo pode ser 
o motivador da procrastinação (autodesamparo e autoabandono). A procrasti-
nação ou a excelência funcionam tal qual um hábito, composto por uma deixa, 
uma rotina e uma recompensa (DUHIGG, 2012) (Figura 3). A manutenção de 
hábitos de autoboicote e mediocrização podem ser mecanismos de defesa contra 
a agressão da inveja.

Figura 3. Diagrama do Loop hipotético do hábito de excelência (adaptado de Duhigg, 2012). 
Um hábito é composto por 3 elementos: deixa; rotina; recompensa, o qual é estabelecido para 
atender a um anseio. Neste caso, o anseio por socialização mobiliza o loop do hábito. O gati-
lho do hábito é a deixa (elogio), que desencadeia a rotina (comportamento automático o qual 
pode ser modificado com esforço, desde que a recompensa seja mantida). Quando o anseio  
é atendido produz-se ocitocina (recompensa).

Por exemplo, no ambiente universitário, a autorrepresália em função do 
melhor desempenho acadêmico pode ser comparada, por analogia, ao cinto de 
cilício dos antigos mosteiros. Essa autorrepressão pode desencadear a apatia em 
relação a demandas públicas e o isolamento social. Entretanto, sendo uma das de-
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mandas mais básicas dos seres humanos o anseio por socialização, o isolamento 
torna-se, então, ectópico. Por consequência surgem compulsões, comportamen-
tos esdrúxulos e improdutivos que reforçam os sentimentos de ingratidão e a sen
sação de impotência. Estes, então, podem gerar autorressentimento, autodesva-
lorização e autodepreciação justamente naquilo que potencialmente pode-se ter 
ou igualar-se.

Paradoxalmente, a autorrepressão para não causar inveja pode ser o agente 
desencadeante da inveja pelo dos outros. Para Dorothy Sayers a “inveja é a gran-
de niveladora: ela não nivela por cima, mas por baixo e tem propensão a destruir  
a felicidade dos outros”. Organizações sociais opressoras geram climas propícios  
à inveja disseminada e aos vampirismos energéticos patológicos interconscien-
ciais (TELES, 2007). A inveja, se não tratada, pode ser inexaurível, pois ela age 
similar a um príon2,1alterando de modo patológico interações saudáveis.

Segundo Duhigg (2012), um modo de mudar um hábito (Figura 3) é man-
ter a deixa e a recompensa e mudar a rotina dos comportamentos. A percepção 
da rotina (procrastinação ou excelência) é a mais fácil de observar, enquanto que 
a identificação do estímulo (específico a cada indivíduo) e da recompensa (gra-
tificação) são os mais difíceis de se identificar. Uma vez identificados os compo-
nentes do hábito, novas rotinas podem ser propostas. Pequenas vitórias diárias 
geram sentimentos de autogratidão genuínos. A gratidão é o melhor antídoto aos 
sentimentos de inveja, pois há substituição de competições por complementações 
(RYAN, 2008). Sentimentos de gratidão podem, então, ser a base da liberdade 
criativa e inventiva nos grupos intelectuais.

A habilidade de imaginar é necessária para elaborar estratégias de ação, con-
tudo, não substitui a ação. O apego às próprias ideias (autoerotismo) pode trans-
formá-las em crenças e mitos, que são protegidos de qualquer ação que as confron-
tem com a realidade. Imaginar é fácil; realizar requer mobilizar esforços, adquirir 
novas habilidades, modificar hábitos e sofrer desilusões. A realidade é factual.  
A coragem de enfrentar as próprias ideias fantasiosas, as crenças associadas e as 
emoções dolorosas das autofrustrações associadas, tem por recompensa o aumen-
to da pacificação íntima, da maturidade consciencial e da liberdade de expressão.

5. EMPATIA, PARAPSIQUISMO & INTERASSISTENCIALIDADE

A ocitocina tem um papel biológico importante, como visto anteriormente, 
mediando as interrelações humanas. Esse neurotransmissor em si não determina 
a qualidade do sentimento, pois tanto pode ser empatia ou inveja. Pode se supor 
que ela é neutra na questão do temperamento humano. Assim, o temperamento 

   2	  Príon, agente infeccioso composto por proteínas com forma aberrante, ligado à transmissão de 
doenças raras. O príon induz proteínas normais a também se transformarem em príons, e a doença 
evolui à medida em que há acúmulo de príons no sistema nervoso. Embora em sua forma normal essas 
proteínas sejam inofensivas, o acúmulo da forma modificada (priônica) pode levar à morte de neurônios.
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humano teria algum outro fator a ser cogitado. Este fator é parte, propõe-se aqui, 
de uma realidade não biológica e sim consciencial.

Por meio das habilidades psíquicas e parapsíquicas (metacognitivas sofis-
ticadas, envolvendo outras dimensões além da intrafísica) percebe-se o estado 
emocional de outras pessoas, e por meio da empatia busca-se minimizar o sofri-
mento alheio, ou seja, assistir o outro.

A interação entre consciências ocorre espontaneamente por interfusões 
pensênicas, processo despercebido pela maioria das pessoas, contudo não 
inócuo. Técnicas de higiene energéticas e conscienciais (MARTINS, 2012) são 
importantes para o discernimento preciso da origem de determinada emoção, 
ideia ou sensação física, se endógena ou exógena. A precisão do diagnóstico é 
muito importante para a eficiência das técnicas assistenciais (Figura 4).

As técnicas assistenciais quanto aos conflitos intraconscienciais podem 
ser classificadas em dois grupos: as técnicas assistenciais de consolação e as de 
esclarecimento (VIEIRA, 2012). Nos processos de reciclagens intraconscienciais 
(VIEIRA, 2014) geralmente ambas são aplicadas simultaneamente.

Figura 4. Fluxograma esquemático da interassistencialidade consciencial. O sofrimento hu-
mano é gerado pela não aceitação, não compreensão ou medo. A assistencialidade inicia-se 
pelo acolhimento (aceitação), processa-se por meio do esclarecimento, etapa na qual são da-
das informações (sentimentos, ideias e energias) disponíveis e adequadas para cooperar com 
o processo de compreensão do assistido. Encaminhamento é o respeito à tomada de decisão 
das partes envolvidas. Essas ações reforçam ou aprimoram os pensenes transafetivos.

O modo mais eficiente de diminuir a conflituosidade das interações interpes
soais e da ampliação da cognição é por meio da interassistência. Tal como o hábi
to, o temperamento assistencial cosmoético precisa ser aprendido e incorporado 
ao holopensene pessoal (VIEIRA, 2014). A interassistencialidade desencadeia  
a alegria empática e contribui para o aumento de cognição, a qual é o melhor an
tídoto à conflituosidade.
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Tal como o ar que respiramos, compartilhamos pensamentos e sentimen-
tos pelas trocas constantes e espontâneas de energias conscienciais. Assim, ideias, 
sentimentos e sensações diversas à nossa natureza fazem parte constante do dia  
a dia das interações sociais. Do mesmo modo que podemos compartilhar intersin-
cronizações entre cérebros via música (MÜLLER et al., 2013), também podemos 
sintonizar pensamentos e sentimentos de outras consciências. Algumas pessoas 
sensíveis percebem e se sincronizam com os pensamentos de outras consciên-
cias intrafísicas ou extrafísicas com mais facilidade (CHAN, 2014; STAMATEAS, 
2010).

O desconforto eventualmente sentido pode não dizer respeito à qualidade 
das interfusões pensênicas e sim ao grau de estranheza que estas causam em nosso 
equilíbrio íntimo (Figura 5). Ou seja, a intensidade do impacto da nova infor
mação à consciência não depende da energia potencial da comunicação (EP, dif-
erença de nível de informação entre o comunicador e o emissor), mas depende 
da resistência do receptor às novas informações. A resistência é dada pela força 
do apego ao que já se sabe.

Figura 5. Representação esquemática da comunicação. A altura da barra representa o nível de 
conhecimento (pensene). Quanto maior o desnível, maior a energia potencial da comunicação. 
As letras A, B e C representam pares de comunicadores. Os números representam conheci
mentos. No par A, o saber 1 e o saber 2 têm o mesmo nível, não há trocas efetivas na comunica
ção. No par B, entre os saberes 3 e 4 há desnível de conhecimento, essa interação social causa 
uma mudança de nível de conhecimento no saber 4. No par C, há trocas mútuas entre os 
pares de comunicadores, para os saberes 5, 6, 7 e 8. O saber 5 complementa o saber 7 e o saber  
8 complementa o saber 6. D. Na interação entre duas consciências poliédricas (NADER, 
2012), devido aos pensenes e saberes distintos, os desníveis de conhecimento são percebidos.
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A presença de resistência (impacto) pode estar associada a crenças. A téc
nica da tábula rasa (VIEIRA, 1994) é um recurso para minimizar o impacto das 
interações sociais, principalmente para quem tem a crença de que já sabe mui-
to. No processo de assistência, a expertise em lidar com a resistência é atributo 
otimizador no processo de aquisição de novos saberes, próprios ou dos compas-
sageiros evolutivos.

Essas interações conscienciais, se não compreendidas, podem dificultar  
o estabelecimento de estratégias de reciclagem de traços-fardo, por exemplo, a in-
veja. A manutenção da higidez pensênica e homeostase pessoal, independemente 
da atmosfera do ambiente em que se está ou das consciências (intrafísicas ou 
extrafísicas), pode ser alcançada por todos, por meio da aquisição de habilidades 
pessoais de autoequilíbrio.

Entre as habilidades importantes para a manutenção da saúde emocional, 
podemos citar a flexibilidade (KASHDAN, 2010), a tranquilidade, a desassimi
lação energética por meio do estado vibracional (ou EV) (conforme VIEIRA, 
2014), por exemplo, o autoconhecimento da própria natureza consciencial e o dis
cernimento da natureza pensênica das interações conscienciais.

CONCLUSÕES

A maior doença do animal humano é a fascinação.  
Todo assédio interconsciencial começa por algum fascínio. 

Waldo Vieira

A reflexão sobre a natureza da mente humana, se inata ou adquirida, é a por-
ta de entrada para uma série de análises que contribuíram para o atual nível de 
compreensão da natureza humana biocultural. Por exemplo, a natureza biológica 
parece fixar, por meio da automatização de loops neurofisiológicos (DUHIGG, 
2008), as escolhas mais frequentes, as tendências, o temperamento de cada in-
divíduo. Mesmo sentimentos desagradáveis, por exemplo, a dor, o medo, a in-
veja e a raiva são vinculados a neurotransmissores que desencadeiam sensação 
de prazer fisiológico e são adotados como parte do comportamento integrante, 
mesmo sendo disfuncionais e improdutivos. Ao se compreender os mecanismos 
neuromoleculares associados aos sentimentos e comportamentos, essas aparentes 
incoerências esdrúxulas a nível biológico, podem nos auxiliar na compreensão da 
própria consciência quanto a sua natureza, se inata ou adquirida.

Uma vez que os dados de estudos biológicos e antropológicos revelam o alto 
valor adaptativo do altruísmo, e que a humanidade é predisposta e não determi
nada à empatia ou à inveja, questiona-se a razão da existência do egoísmo. A par
tir dos dados até então discutidos, sugiro que a causa da existência do egoísmo 
esteja na dificuldade intraconsciencial em se lidar com a diversidade, ou com  
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o divergente, seja ele qual for, independentemente do valor moral intrínseco em 
si, e/ou na incompreensão da nossa natureza biológica. As sinapses, para minimi-
zar o gasto energético do cérebro, automatizam as rotinas mais utilizadas, as quais 
se tornam inconscientes, autônomas. Novos conhecimentos requerem novos 
comportamentos. Essas dificuldades geram conflitos interpessoais, em escalas de 
magnitudes variadas, desde simples desentendimentos entre irmãos até conflitos 
bélicos entre povos ou nações.

O conhecimento da história evolutiva da inteligência humana mostra que 
esta correlaciona-se à empatia, ao altruísmo e à linguagem. Ao estudar o papel do 
neurotransmissor ocitocina, pode-se concluir que mesmo tendo um papel decisi-
vo na evolução da empatia, cuidado parental, altruísmo, linguagem e inteligência, 
o temperamento humano preponderante não é determinado por ela. A ocitocina, 
por si só, não muda o temperamento dos indivíduos, se altruísticos ou se egoicos. 
Assim, pode desencadear a alegria empática ou a inveja.

A inveja é a dor causada pelo egoísmo consciencial em decorrência de uma 
desilusão. Por se tratar de uma patologia da consciência, que não se restringe à na
tureza biológica, a medicina alopática é ineficaz. Assim, requer estratégias tera-
pêuticas intraconscienciais. O medo da inveja, tanto de senti-la quanto de ser 
vítima dela, é o principal empecilho ao tratamento da inveja, pois desencadeia 
mecanismos de negação. Assim, a etapa chave do tratamento é a aceitação do 
quadro clínico. A autoaceitação (autoacolhimento) desta patologia pela consci-
ência como parte do microuniverso consciencial já é mais de 51% do processo 
de cura.

O parapsiquismo cosmoético utilizado por meio das interações pensêni-
cas lúcidas interassistenciais é um importante recurso terapêutico das mazelas 
da alma humana entre os pares no dia a dia. O parapsiquismo pode ser fonte de 
inspirações, ideias, insights que podem ajudar na qualificação do modo de pensar, 
sentir e agir frente às demandas, para sermos mais reflexivos, ponderados, sere-
nos e assim realizarmos nossos sonhos e anseios.

Penso que a gratidão, mesmo sendo somente de 51%, já é o suficiente para 
fazer-nos contribuir conosco mesmos no processo de autoaprimoramento da es-
trutura consciencial pessoal, ou seja, um ato de inteligência. E a soma destes atos 
de inteligência resulta em desempenhos acima da média a excelentes. As difi-
culdades, então, passam a ser vistas como estímulos a qualificar as habilidades 
de percepção e de discernimento das nuanças das realidades multidimensionais 
rumo à serenidade e à transafetividade.
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